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Neste segundo semestre do curso de licenciatura em Ciências Sociais, me deparei com uma disciplina bastante interessante, a Didática. Não é algo novo, mas para mim foi uma experiência e tanto! Através dela pude compreender a importância do profissional docente não só em sala de aula mas também como pessoa humana que também foi estudante com diversas experiências com professores nas cenas da sala de aula. Neste relato de experiência destacamos a dimensão investigadora da Didática em ação, com o leque de experiências vividas em minha trajetória escolar que reúne saberes do fazer docente da Educação Básica.
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1. INTRODUÇÃO

	Neste trabalho irei abordar como foco principal um estudo produzido na disciplina de Didática, em colaboração com a professora e os demais colegas. Esse estudo foi realizado com o objetivo de compreender e trabalhar com a turma as diversas faces da Didática em ação e como ela é moldada a partir da posição de cada profissional docente em sala de aula. 
	Através desse trabalho, pude entender que os elementos básicos em uma disciplina que formam professores, são as relações entre teoria e prática. Além de nos permitir ter contato com autores interessantíssimos, esse estudo nos serviu para fundamentar nossas ideias e conceitos sobre a profissão docente através das nossas próprias vivências em sala de aula, a partir das memórias de nossas experiências anteriores na Educação Básica. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Para firmar essas ideias, nós obtivemos contato com diversas leituras no decorrer do semestre. Na introdução do livro  ‘A importância do ato de ler’ de Paulo Freire (1989), pôde-se ver pontuado que aprender a ler, a escrever e assim alfabetizar-se, é antes de mais nada, aprender a ler o mundo. De modo semelhante, aprender o fazer da profissão docente, requer a leitura de nossas experiências de escola na Educação Básica, articulado com as leituras dos autores que nos apresentam diferentes estudos sobre Didática. 
	 O livro ‘Saberes estruturantes e a formação de professores’ de Alda Junqueira Marin e outros autores (2019, p.19) que tem como foco o modo como a Didática está presente na formação dos professores do Brasil, acredita que a leitura ou o ato de ler a Didática,  precisa agregar as experiências da vida com o fim de “se apropriar de um saber para realizar um fazer (o ensino). É importante também pontuar a leitura sobre Transposição Didática, de Janderson Pereira da Silva (2017, p. ), que falava das alterações que a Didática vai sofrendo quando ensinada porque “é uma prática social complexa realizada por seres humanos (professores, alunos, gestores, famílias, etc) situados em diversos contextos”.

3. METODOLOGIA 
	Os métodos que foram fornecidos para a realização desse estudo foram principalmente as inúmeras  leituras compartilhadas feitas pelos alunos desde o início e também a exposição oral de experiências vividas por nós mesmos em sala de aula ao longo da nossa trajetória estudantil. Essa apresentação oral serviu como parte prática do estudo pois tornou possível o compartilhamento mútuo de ideias vindas de todos os alunos, que destacaram pontos cruciais para a boa compreensão em geral do que é a Didática em ação. Assim como a parte escrita serviu como fundamentação teórica no qual foi possível que expressassem nossas vivências, nos inspirando em vários questionamentos colocados em debate pela professora e consequentemente obtermos êxito na apresentação final de nossas aprendizagens. Essa proposta tem como base a pesquisa-ação colaborativa inspirada nos estudos de Pimenta (2005)

4. RESULTADOS

	Construímos cenas vividas por nós mesmos enquanto estudantes a partir de nossas memórias da escola, observando agora numa ação reflexiva sobre a Didática em ação daqueles que foram nossos professores. A primeira cena reproduzida por mim foi uma situação com uma professora de inglês que era flexível até demais no modo de lecionar suas aulas. Na minha reflexão sobre determinada cena da sala de aula, considerei que o mal desempenho dos alunos resultou da atitude da professora, cuja atitude transgrediu a ideia que tenho de um verdadeiro profissional docente. 
	Nesta cena, a professora deixava os alunos a vontade na sala de aula. Cada um escolhia a forma e o lugar de colocar sua cadeira na sala de aula. Compreendo que essa atitude da professora não favorecia o bom desenvolvimento da aprendizagem. Pois como é retratado no texto de Alda Junqueira Marin (2019), um dos saberes didáticos que o professor precisa ter em sala de aula é a estética [saber] que refere-se à organização da sala de aula. Então afirma-se que a professora não tinha um planejamento de ensino adequado e lhe faltava métodos consistentes. 
	Já a segunda cena que eu criei está inteiramente ligada à inclusão como também faz relação com a falta de informação. A vivência em questão retrata que é sempre bom o auxílio de um profissional docente bem capacitado e envolvido realmente com o seu trabalho, pois principalmente até nas questões que a nossa própria família não domina. Como por exemplo, para que servem aqueles sinais com dedos destacados na capa do caderno que usava na escola; como foi o meu caso. Somente no ensino superior, descobri que se tratava da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) presente no meu caderno. Uma língua tão singular e interessante e tão estranha para a leitura do meu mundo familiar. 
	É possível fazer uma relação dessa vivência com o pensamento de Paulo Freire.  Ele, e Marin pontuam que a atenção para as diferenças é um saber sábio da Didática para que o professor, embora em meio a todos os empecilhos que tiver pelo caminho, o verdadeiro profissional docente sempre estará ali focado no conhecimento a ser ensinado dentro ou fora da sala de aula.

5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

	É notório que nesse semestre pude absorver muita coisa sobre a importância da Didática em diversos sentidos. As atividades realizadas, as leituras, os desafios provocadores e os debates consistentes em sala de aula foram de total importância para o bom direcionamento da aprendizagem construída sobre a Didática.  A metodologia de ensino da professora e a sua vasta experiência, nos proporcionaram momentos de muitas reflexões e foram de total importância para a construção do nosso caráter docente. Tenho certeza que a maioria dos alunos irão sair moldados dessa experiência e prontos para pôr em prática tudo que nos foi repassado durante esse período.
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